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O RETIRANTE.

FOBTALEZA, 26 DE DEZEMBRO UE 1877.!
Este pequeno periódico que até o pre-

sente tem'cumprido o seu programma,
pugnando sempre pela causa justíssima do
desgraçado faminto, sem visar int-ro-ses
de qualquer natureza que seja, subrancei-
ro ás ameaças dVsses falsos philfintrupos,
cujas masr-aras abatteu; oorgam das victi-
mas da-secca. o Retirante, coinmelleria O
imaioídos crimes si no meio de tantas ca-
lamidadrs, lio seio das misérias publicas.
lem face de lanlos compatriotas á extoree-
rem-se nas agonias da inorle, não levantas-
se o mais enérgico e soleuine, protesto con-
tra o indiffi-renlismo e o deleixo do Sr.
conselheiro Aguiar.

Nào pôde ser mais excepcional, mais
[Critica, mais'dolorosa a quadra de horro-
res que atravessamos. Nu meio das grandes
desgraças que assoberbam esta infeliz pro-

jvincia; ao Ia Io da fome, da nudez, de to-
dos os desastres, emüin, que formam o lu-
gubre cortejo da pavorosa secca que exgo-
jtou ioda a seiva d'esta terra ha pouco ubi r-
rima e coberta de riquezas naturaes-, ao
lado i1'hssíi medonha calamidade, irrnm-
pem. hediondas _ ferozes, ameaçando de-
vnrar a ultima vida que inda possa resistir
á tfto violentos embales, moléstias de diffe-
renles naturezas, reconhecendo causas di-
versas, entre as quaes avultamas circums-
tancias especiaes em que nos achamos,
uuvis chimatericás. oulras que teem o seu
berço na alimentação de ínfima qualidade
einsufliciente, na carne e farinha podres,.finalmente em gêneros deteriorados, expus-
tos á venda e consumidos, graças á incúria
das autoridades competentes, e muito par-
ticularmenle de S. Exc. o Sr. presidente da
provincia. rcspon-avel por todas as nossas
dores, e que. não obstante sua apregoada
;ill listra ção, parece-nos ignorar que, mesmo
jiias epoehiis a» mais normaes,todas as quês-
toes que lêem por objecto a saúde publica
tomam lugur entre os interesses mais sérios
de que se devem preocupar o< governos.

Distante de nós, >em o testemunho dos
sentidos, impossível é medir-se a extensão
dos nossos soflriiiiHiitiis ! A mais triste idéa;
o quadro mais lueliinso que a imaginação
possa crear. liciirá muito aquém da reiíli-
dade. Não se pôde cone.-b. r om coração, á
nào ser o de S. l-xe., que não bula preci pi-te, que se não coiifranja diante de milha-

res de indivíduos, verdadeiros esqueletos
vivos, muitos dos quaes exhalam hoje o
ultimo respiro no meio das ruas as mais
publicas d'esla capilal e das cidades cen-
traes, sem uma migalha que lhes mitigue a
sensação torturante da fome e adie, talvez
por bem poucos dias, o momento fatal; to-
dos, para assim dizer, apertados enlre a
vida e a morte !

Em torno de nós a dôr, os gemidos, as
lagrimas, o sofTrimnnto, cm summa, sob
Iodos os aspeclns; debaixo de nòs um solo
estéril, arenoso e secco á escaldar-nos as
plantas;'sobre nossas cabeças um sol de fo-
go á dardejar os seus raios em . Iodos os
pontos d'eslas 4,680 léguas, inteiramente
despidas de vegetação e sobre ns qunes mal
se, snsteem essas arvores gigantes e frondo-
sas que oftVreciam commodo abrigo ao via-
janle fatigado e, são n'esle momento outros
tantos cadáveres vegetaes.

Toda essa belleza tropical; essas formo-
sas e vaslas campinas, tapeies de espessa
verdora, matisadas de viçosas o variegadas
flores que embalsamavam o ar de esquesi-
tos perfumes; esses vales drenados por pe-
rennes e límpidos regatos; essas florestas
virgens e seculares, que atlestavam a sue-
culencia do .o\o d'onde sorviam a vida,
tlorestas em cujo seio jamais penetrara a
luz: toda essa natureza grandiosa e previ-
legiada, ornada das mais raras preciosida-
des da creação; toda essa magestade que a
arte nunca poderá imitar, não é mais do
que um iinmenso Saltara, menos vasto, me-
nos triste, menos horrendo, todavia, do
que a miséria que ellb exprime.

O edificio do nosso nascente progresso
foi demolido até nsseus fundamentos; con-
sumiram-se todos os materiaes accumula-
dos cora insano labor para a construcção
de nossa fulurá grandeza !

Nem uma só pedra, fosca ao menos,
que vá demonstrar aos vin louros que o
Ceará foi a pátria do trabalho livre alé
1877 !

E' n'esla terra, hoje abrasada. hontem
immundada efertilisada pornndasdesnor,
que o anjo do extermínio, inda não sacia-
do.cinge todas as armas e manejando umas
após outras, investe nâo só contra a victi-
ma da miséria, o pobre trabalhador deen-
chada, es>es que ahi vêem. caminho do lit-
toral, arrastando-se em busca de soecorro;
como contra aquelles que, em loralidades
isoladas, assediados poraniaes infinitos,
sob o império do terror, empenham inau-
ditos esforços era salvar do incêndio os

poucos e já crestados fruetos que lhes res-
tam de largos annos de constantes fadigas I

Pois bem; foi em tão desgraçada situa-
ção; foi acabrunhados pela fome, pelas mo-
lestias, por lodosos males que soem affligir
a humanidade; tendo diante de nós os po-
derosos obstáculos levantados pela sórdida
especulação, mal desfarçada sob o manto
da philanlropia; foi em tão deploráveis
conjecturas que, revoltados contra a inep-
cia e esbanjamentos do Sr. Estellita, con-
fiados na illustraçâo do Exm. Sr. conse-
lheiro Aguiar, na experiência que deve ter
colhido da pra lica dos negócios públicos,
esperávamos ver nos primeiros actos de sua
administração uma garantia segura á um
sem numero devidas expostas ao terrível
flagello, sem com tudo desprezar os pre-
ceilos da verdadeira economia.

Completa illusão ! Bem longe d'isto, x>
nosso horisonte inda mais se carregou ea
esperança que se desenhava no semblante
de. todos os homens bem intencionados, foi
depressa substituída pelos traços da des-
crença, do desanimo e da morte I

Si nada ha mais simples do que a mis-
são de um administrador na quadra aclual,
pois que o seu dever consiste em dar de
comer á quem tem fome; si nada ha mais
material do que comprar carne e farinha e
distribuil-os pelos famintos; si todas as
pessoas conhecedoras dos nossos sertões p
eslado aetual dos caminhos são accordes
em que esses gêneros podem ser transpor-
tados até as extnrnas da provincia, sem
esses enormes dispendios que tanto teem
assustado o Sr. Aguiar; si, finalmente, para
o que convém fazer nfto se precisa de gran-
des talentos, nem de muito tino adminis-
trativo, que copia está S. Exc. dando de
sua culta intelligencia ede seus senlimen-
tos humanitários ?

Que reformas, que modificações tem S.
Exc. feilo na administração passada, como
todos esperavam, si nada tem produzido o
seu espirito illiistrado; si incontestável-
mente S. Exc tem carregado as cores do
quadro; si nos achamos em um estado
muito mais assustador 7

Cnm effeito, durante tantos e tão longos
mezes de secca nunca a mortalidade por
fome attiugiii á uma cifra tão assombrosa I

Já não é no meio das estradas; já não é
nos lugarejos do centro que as desditosas
victimas tombam anniquiladas á falta de
alimentos. Já não pode o governo,- mandar
desmentir pelos seus órgãos o grande nu-
mero de mortes por fome, denunciadas
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pela imprensa imparcial da provincia, por
aqMelles que, como nós, só lee.m por fim o
bem publico. E' no coração d'esta capilal.
no meio de todos os recursos; è nos próprios
degráos do palácio de S. Exc. que esses in-
felizes, fiXfingues. quando com extremo ex-
forço cntreabrem os labins crispados e tre-
mulos á implorar uma migalha; é ahi me*--
mo diante dos olhos do Sr. Aguiar qne ei-
les exhalíim o ullimo sopro da vida, dir»
mos o ullimo e solemnissimo protesto con-
tra a deshumanidade do governo da corn-
maudila, dequeéS. Exc. digno delegado;
d'esse governo que enche as algitieiras dos
Mauás e outros bancarroteiros, em quanto
a população de quatro imp.irianles provin-
cias agoniza á falia de um .punhado de fa-
rinha I

Nào se pôde taxar de precipitada, e
muito menos de apaixonada a altitude que
assumimos coulra S. Exc.

Não representamos parcialidade alguma
politica; nunca pedimos favores á presi-
dente algum eá respeilo do Sr. conselheiro
Aguiar, estávamos dominados pelas melho-
res intenções; por quanto, no meio do des-
calabro em que ia a administração Estel-
lita, aguardávamos a chegada de S. Exc.
como o começo de um.'i nova éra durante a
qual frtiissemus os benefícios de uma ad-
minislração intelligenle, illustrada, hoties-
ta e justiceira.

Embora levianamente S. Exc, ao pôr
pé ern seu palácio e antes mesmo de haver
repousado das fadigas da viagem, houvesse
declarado que uâ» enviaria um grão de fa-
rinha para o centro da provincia, e i-to
se.n que tivesse estudado suas necessidades
nem os meios :ie transporiar esses soccor-
ro<, cercando-s", como devera ler feito, de
aüxiliares idôneos e ouvindo a opinião dos
competentes; não obstante haver ameaçado
com o fuzil dos seus soldados o cidadão
patriota que mizasse articular uma só pa-
lavra em prol de uma causa lão santa, di-
zendo. como podemos provar com testemu-
nho insuspeito para S. Exc, que—« não
mandaria atirar sobre os retirantes, mas
sobre os insuffladores »; embora lodo esse
arreganho bellicoso que nos faz recordar as
atrocidades de,Conrado no calamitoso 1825,
cruzamos os braios e aguardamos os ac-
tos de S. Exc, para lhe assegurarmos do
alto d'eslas columnas que não o tememos,
por que ao nosso lado eslá o povo que vale
muito mais que S. Exc.

Nào somos insuffladores, quando, longe
de excilar este povo de cordeiros, que se
salisfaz com um pedaço de carne do sul e
alguns punhados de farinha mofada, diri-
gimos á S. Exc. os nossop justos reclamos e
lhe mostramos o caminho, aliás plano e
largo, que deve trilhar para chegar em paz
e com gloria ao fim de sua missão. Mas. si
assim nos quizer considerar, fique S. Exc.
certo que estamos dispostos á todos os sa-
orifícios, com tanto que nâo passe ?em pro
testo os assassinatos sem conta que eslá
comineltendo o governo.

Nem receiamos qne a honrada classe
militar; que esses que pelejaram pela hon-
ra da nação, queiram nodnar as suas far-
das e tingir suas gloriosas espadas no san-
»ue dos seuís compatriotas, pelo unico cri-

me de haverem advogado a causa mil ve-
zes nobre, mil vezes santa de lan tos desgra-
cados, condemnados a uma morle inevita-
vel pela vonlade soberana de S. Exc, ou
anles pelo egoísmo sem qualificação d'esse
governo de que S. Exc. se fez instrumento

Proseguiremos, pois. desassombrados.
«, com a consciência do bem que fazemos,
continuaremos á dizer a S. Exc.—que eMá
erinegrecendn as ultimas paginas de sua
historia, como homem publico.'

Dê de comer ao povo; só por Ial preço
lhe venderemos o nosso silencio.

Desculpe S Exc. a franqueza e aspere-
za da linguagem; somos o orgam das victi-
mas da secca e a linguagem do desespero
não pôde ser outra.

Chrispim de Souza.

E' o n"me de um infeliz retirante que
seme nn cadeia d'esta capital d<sdeodia
19 do corrente mez. em quanto sua mulher
e filhos espi ram a fome debaixo de algum
cajueiro de Arrijnch.es.

A hi toria d'essa prisão é digna de cor-
rer mundo, para que se saiba corno alguns
commissarius—soi-correm a indigéncia—.
mesma ás portas da capilal.

0 capilão Pmcopio Moreira sendo no-
meado subdelegado de policia e commissa-
rio distribuidor de Arronehes, tomou para
sua patroa a bodegueira Mana Couro gros-
so. espécie de tia Ponr.ia da localidade, e
em cuja casa -lem sua mesada.

Em oceasião q ie desembarcavam vive-
res dos soceorros na estação da via-férrea
e eram condiisidos para o deposito, Proco-
pio chamou a Chrispim, um dos carrega-
dores, e ordenou-lhe que deitasse a sacca
de farinha que trazia em casa de Couro-
grosso onde se achava, e disse-lhe mais que
conduzisse mais uma de arroz.

0 fado, que foi publico, propalou-se.
e Chrispim sendo interpellado poi diversas
pessoas o confirmou. Mas Procopio—que
sabe ser leão enlre ovellu.s—e ignora talvez
o poder de uma consciência limpa, quiz
fazer pres«ão sobre o desvalido, confiado
em seu arreganho mililar, afim de arran-
car-lhe uma—negativa publica.

Em conseqüência, no dia 18 do corren-
te as 5 horas da larde, por oceasião de dar-
se ração aos trabalhadores no armazém, ao
chegara vez de Chrispim. o subdelegado
provoca-lhe a que declare se era verdade
indar elle propalando—que havia condu-
zido cinco saccas de viveres para casa de
dita Maria, por sua ordem; ao que respon-
de Chrispim com tranquillidáde ser falso,
por quanto apenas conduzira as—duas sac-
cas.

—Mentis! Foi para o quartel.
—Quartel não; e tanto que ahi não tem

balcão como' em. casa de Maria Couro-
grosso.

Era a consciência tranquilla do justo
confundindo o criminoso : e a doce sympa-
Ihia que inspira a firmeza da Verdade hn-
tnilde. diante da prepotência audaz, der-
ramou-se pelo rosto de mais de 500 expee-
tadores !

Procopio vocifera, e manda que os sol-
dados arrastem ao infeliz para a cadeia,
tendo a audácia de dizer que se nào fosse
ler alleuçào a algumas das pessoas presen-
les o —mandaria espaídeirar I

Islo ja é muilo, mas ainda não é tudo :
A' meia noite o infeliz Chrispim é conduzi-
do para a cadeia d'esta capital, e reque-
rendo-se ao outro dia o motivo de sna pri-
são lhe foi declarado ser—por prisão em
flagrante de roubo de duas saccas de vive-
resi —

Toda a povoaçao dá testemunho de que
a pobre victima não fui interrogada;entre-
tanto, para ageitar uma feroz perseguição,
recorre-se a falsidade ;

O sargento de policia Abel Rodrigues
Pimenlel sorprehende a minuto de um in-
lerrogalorio. de- letra de Brasilino Braga
(espécie de assessor forense de aldeia que.
para essas e oulras gentilezas, é pago com
o serviço de 50 retirantes diariamente á
custa do governo) ern que se lê Chrispim
conf ema ndo o crime de roubo das duas sac-
nas referidas l

E porque aquelle sargento declarou
esse escândalo acaba de ser demillido I

E' a maior bandalheira que pode dar-J
se no meio de uma sociedade civilisada I

Que garantias mais resla se deixar-saf
lão enorme atlenlado impune I

Que sorle aguarda a Chrispim si a opi-
nião publica deixal-o a sós, frágil indigen-l}
te, á luclarcom a prepotência efficial I ?

Pois bem : nãi ha de ser assim. Have-í
mos de tirar esse-netoein á limpo, disputar
palmo a palmo a-orle d'essa pobre victi ira!

Entretanto confiamos què o Exm. Sr»
conselheiro Aguiar não consentirá que, ás
portas dn própria capital, seus agrides, des-*
moralisem assim, a sua administração.

NOTICIÁRIO.

14:0009000 !—Foi este o preço pnr^
quanto o.Sr. conselheiro Aguiar se encarre-
gou de vir matar-nos de fome, lendo rece-'
bidoseii pagamento adiantado na lhesou-
raria de fazenda de Pernambuco, segundo
nos consta, a titulo de ajuda de eusto.

Nào é tão pequena quantia; por menos;
d'isto foi vendido Christo.

llnis bayonctus e menos di-
nheiro.—Firme no seu perverso propnsi-j
to denão soecorrer a desgraçada população j
do interior da provincia, o Sr. Aguiar, em-
bora lenha o couro grosso, tem seus mo-
menlos de terror, que antes fossem de re-
morsos.

Cnnsta-nosqu.eS Exc. requisitou mais
um batalhão, o que não seria para censu- í
rar; por quanto mui diminuta é a força de
que dispomos para policiar esla capital nas
circunstancias excepcionaes em que nos
achamos, sendo pura exlrauhar-se que não
tenham sido attemlidos os reclamos das
principaes autoridades do sertão, n'esle
momento sob o império do cacete, da faca
de ponta e bacamarte.

Mas, o que quer S. Exc. é garantir sua
pessoa que é sagrada, como feitor que é do
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Sr. I). Pedro II, dono d'esla fazenda, e,
uma vez entrincheirado, morra qnem mor-
rer, para a gloria dos Celegipes. cnm lauto
que viva S Exc. e sua nobre familia I

Si agora manda S. Exe. excluir dous
mil homens, que não teem, estômago, da
lista dos soccorridos; quando chegar o no-
vo batalhão, toda a provincia cera um im-
menso cemitério, habitado apenas pelos
corvos de peunas que se alimentam das
podridões e os de casaca que levantam cas-
tellos sobre as misérias publicas.

Beuniiio.—Sobre os soffrimentos o
escarueo ! 0 Sr conselheiro Aguiar, no in-
tuito de estudar as medidas que se fazem
urgentes na aclualidade, dirigiu convites á
varias pessoas (festa capilal, quasi Iodas
do quilate do Sampaio Penacho branco, e,
lá nos salões de palácio, assentaram jago-
ra !) em fazer um arrola mento dos rtliran-
tes e no mc-.lhor (será o melhor?) modo de
distribuir soccorros I,

Guiar-se por opiniões do Penacho bran-
coe oulros que taes, il lustres desconheci-
dos. homens que da provincia não conhe-
cem nem mesmo as ruas d'esta capilal, é
escarnecer (Peste pobre povo que já tem
tolerado muilo I

Dinheiro do thesouro nem um real !
Decididamente nada assentaram á este

respeilo; mesmo porque o Sr. Aquiraz, que
auxilia a administração em sua obra ne-
!fanda de extermínio, quando as victimas
caem inanidiis nas portas de palácio, ainda
manda dizer pelo seu rabecão que «as lio-
ticias são muito exageradas ».

São (Peste jaez os patriotas represenlan-
tes dn provincia ou antes representantes da
fraude e das bayonetas da policia.

Andar assiui....

Emigração.—Não ha hoje quem se
illuda sobre as intenções do nosso governo
immoralá respeito (festa'inditosa provin-
cia.

Economia inda com sacrifício de todas
as vidas I Eis as instruecões que deram cs
Cotegipes ao Sr. Aguiar que, para cá veio
disposto á aniquilar esta infeliz terra, ar-
rançando-lhe o ultimo braço valido por
mem de uma emigração forçada.

S. Exc., vendo que espontaneamente
não conseguiria arredar de seus lares os
infelizes cearenses, victimas da cruel secca
qne nos devasta, ordemnou que fossem ex-
doidos do trabalho todos os solteiros, os
quaes se vêem na triste contingência ou de
morr. rem á fome, ou de se curvarem á im-
posição de S. Exc, embarcando para lon-
giquas e extranhas lerras.

Si são esses os fruetos das locubrações
do Sr. Aguiar, cujos (alento, tino adminis-
tractivo e energia firam tão apregoados,
podemos assegurar á S. Exc. que mais do
que ísmi faria qualquer topt.ira que se sen-
tasse n'essa cadeira, quo S. Exc. incontes
tavelmcnte não honra.

Ftalleciitieaito.—Na cidade de So
bral. ou.le residia, falleceu o Sr. capitão
Vicente Alves Linhares, na idade de 57 an-
nos, victima do mal que por ali grassa, sub
o nome de—beri-beri.

Membro de uma das mais importantes
famílias da localidade, exerceu sempre di-
versos cargos públicos, e gosava de geral
consideração. .

Era irmão dos coronéis José Camillo Lii-
nhares e Joaquim losé Alves Linhares, e
pai do engenheiro Manoel do Nascimento A.
Linhares, tenente Francisco Alves Linhares
e negociante d'esla praça Vicente Alves Li-
nhares Filho, Iodos cidadãos estimaveis e
salientes na sociedade.

0 finado deixa na orphandade ainda
cinco filhos, de enlre dez de seu casal, ao
qual deu exemplar coniiueta.

Alé onde o governo levará sua indifíe-
rença pela sorte ifaquelle povo í

Somente da familia do finado dentro
ifeste trimestre têm fallecido cerca de trin-
ta pessoas, do mesmo mal.

Nossos sentidos pêsames a tão desolada
familia por mais essa perda irreparável.

CommissAo domiciliaria.— Fo-
ram dispensados, a seu pedido, de mem-
bm d'esta commissão os Srs Dr. Melon da
Franca Alencar e capitão Uaymundo Sera-
fim dos Anjos Jatahy.

Para substituir o primeiro foi nomea-
do o retirante Pedro José dà Costa, e ao
segundo,o celeberrimo VEItRUMEIRO Joa-
quim Do minguei da Silva I

Eis por que o Pedro 11, que eslá fazen-
do politica de secca, diz que nâo ha com-
inissarioqiie nos agrade.

OSr. Aguiar, cujo cabresto é governa-
do pelo Sr. Aquiraz. lança mão de entida-
des (festa, ordem, e no entanto não quer
que seus actos sejam censurados.

Pedroca era e continua a ser adminis-
irador das obras do engenheiro Sampaio,

i nde ganha 4$000 diários, e, segundo nos
consta, é um verdadeiro devoto deBaccho
e sob a influencia dos divinaes vapores já
tentou assassinar o.Sr. Dr Camargo.

Joaquim Domingues é bem conhecido
por sua chronica negra, e por tanto inca-
paz de exercer tão árdua tarefa.

Unido esle a S.mlos Neves e Bernardi-
no Pacheco, queé esperado para substituir
a um dos outros com missa rios, ficará com-
plela a trindade alcanfurada que ha de sal-
vara vida e a honra de tintas donzellas.
nara maiur gloria da administração do Sr.
Aguiar.

Pergunta innocenlc.—porque ra-
zão a thesouraria de fazenda impugnou
uma conta do Sr. João Mackee ?

Não duvidamos um instante da probi-
dade (feste negociante; mas, o facto deu-se
e é bom saber se o que foi que a thesoura-
ria descobrio na tal conla.

Consla-nos que a. conta é de fazendas
vendidas pelo Sr. Mackee á commissão de
transportes por mar de que fazia parle o
mesmo Sr. Mackee.

Dizem que o Sr. coronel Victoria no
tomou á si todo o trabalho da commissão,
dispensando os seus collegas. Admira tanta
ded-cação ao serviço publico por um ho-
mem que, lendo o nom de multiplicar-se,
além de membro d'esta commissão. era
—engenheiro, administrador, comprador,
etc. etc. etc. da obra d'alfandega e, so-

bio tudo isto, zeloso guarda-mor; mas,
assumindo S. S todo o encargo da commis-
sáo, nao se pôde aceuzar nenhum dos seus
collegas por qualquer falta que se venha a
notar.

0 qüe affirmam os maliciosos é que o
Sr.coronel Victoriano dava esmolasá quem
estava no caso de fazel-as, dispondo da fa-
rinha e mais gêneros confiados á sua guar-
da e destinados ás localidades do liltoral,
como dispõe de sua dispensa.

Consta—que á alguém S. S. presen-
teou com a farinha dos retirantes e:

« Cesteiro que faz um cesto, faz iirn
cento ».,....

Falta de expediente.—Consla-nos
que em poder do Sr. conselheiro Aguiar
existem, sem despacho, ha muilo tempo,
diversas pelições de commircianles d'esta
praça, requerendo pagamento de forneci-
mentos que fizeram.

Sabemos que na Ihesouraria não ha di-
nheiro para solver essas contas, visto como
os duzentos contos vindos ultimamente mal
chegarão para amortizar dividas anlerio-
res; mas isto nâo é motivo para S. Exc.
conservar em sua pasta essas petições, ne-
gando-lhes expediente.

Não ha duvida—o Conrado Aguiar de
1877 em nada differe do Conrado Jacob de
1825.

A « Tribuna Catholica ».—Em
uma quadra de tantas afUicçòes e misérias
é deplorável o egoísmo, a i mbição e o es-
pirito de ganância que se manifesta n'esta
terra.

Os homens importantes por sua posição
social e fortuna aferrolham as burras, onde
alguns vão accumulando os lucros de espe-
culaçòes pouco licitas ealé mesmo negam
o seu concurso moral, as suas luzes no sen-
tido de minorar lan los soffrimenlos.

E' assim que o Sr. presidente da pro-
vincia tem-se visto forçado á lançar mão
de qininto gato pingado anda por ahi, para
satisfazer ás exigências do serviço publico
em circunstancias lão criticas.

DVsse numero é o Sr. José Maia, cuja
escolha censuramos, e a Tribuna Catholica
julga defender alirando-nos os insultos ras*
leirosde que tem grande provisão.

Com effeito, 11'este terreno ninguém Ie-
va a palma á esse papel immundo, cuja
leitura é vedada nos estabelecimentos de
educação e no seio das famílias e cuja en-
trada S. Exc. Rvm. o Sr. I). Luiz inda üi-
timameule prohibio no paço episcopal e no
seminário.

Vê, pois, a Tribuna que não podíamos
daro mínimo apreço á sua verrina, ficando
desde já scienle de-que as suas defezas são
verdadeiras aceusações; por quanlo, longe
derecoinmendar, desabonam o infeliz que
lhe cahe nas graças.

Si quer que o Sr. José Maia se defenda
de modo á satisfazer a opinião publica,
aconselhe-lhe que nos desminta publican-
do um altestado dos seus ex-palròes Joa-
quim da Cunha Freire & Irmão sobre—0
celebre negocio das saccas de café,

Até então ficará em pé o qisé avança-
mos sobre a reputação doillusfre calhohco,
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que certamente não merece as honras de
thesoureiro da commissão de soecorros, lu-
gar de grande confiança.

Quanto ao Sr. Antônio Nunes, foi S. S.
mesmo quem fez nascer a prevenção no es-
pirito publico declarando, como fez. ao Sr.
conselheiro Aguiar, que só acceilaria o car-
go com a condição de vender fazendas para
os retirantes.

. Isto não se commenta e por si só define
o Sr. Anlonio Nunes, de cuja probidade,
aliás, alé agora não temos razão para du-
vidar.

O Retirante não calumnia, e quem con-
siderar nos injustos etn nossas apreciações
que, nos confuuda, nfto com fofos palavrões
que nada provam; mas com docum* nlos e
testemunhos que não sejam do quilate da
itumoralissima Tribuna.

Repetimos: confunda-nos o Sr. J. Maia,
desmentindo-nos com as palavras do Sr.
Barão de lbiapaba.

COMMUNICADO.

Pomada falsificada.

II

Ás calamidades nunca vêm só; atraz
d'uma desgraça, outra desgraça. Terrível
condicção da humanidade!

Em 1825 houve n'est»r provincia uma
lecca, cuja memória ainda hoje confrange
O coração d'iiquelles que tiveram a infeli-
cidade de presencial-a.

PTesse tempo era presidente, do Ceará o
coronel Conrado, personagem este que nos
tempos hodiernos só é lembrado quando é
necessário fazer-se uma má comparação.

A ogeriza que se vota a memória do co-
ronel Conrado é a prova mais inconcussa
de sua perversidade.

ílesla-nos, entretanto, a consolação de
que»a justiça inflexível do Altíssimo já pe-
zou sobre sua hedionda cabeça.

Atraz d'uma desgraça, outra desgraça I
Em 1877 uma grande secca se manifes-

ta e devasta o Ceará, e o Conrado de hoje
não é menos perverso que o de 1825.

O Conrado de 1877 éo Sr. conselheiro
João José Ferreira de Aguiar, creado do
paço do Sr, I). Pedro II.

Ambos os Conrados iguaes no fundo e
na forma, ambos dotados de máos instiric
tos, ambos perversos. -

Em quanto a fome'devastava a popula-
ção em 1825, o Conrado du então recrutava
e embarcava para o sul os femintos quecabiam em suas mãos.

O Conrado de 1877. não podendo re-
crutar, obriga, pela fome, o povo a emigrar
para o sul h para o norte, onde n'um cli
ma difftírentei do nos*-o encontra uma mor-
te certa, depois de. longa e penosa via«em.

A emigração importa pelo Sr. Aguiar é,
como a do outro Conrado, para salvar o po-vo-, consegninttírtitínttíCiibe aqui dizer como
poeta—escaparia da doença se não morresse
da cura.

<, III
i

A nossa situação toca ao desespero.

O povo inanido cahe victima da fome
nas calçadas.

Nas ruas d'esta infeliz capital não se
pôde tranzitar, sem que se tenha o coração
lixado. (*)'

Homens, mulheres e creanços surgem
de cada lado implorando uma esmola pelo
amor de Deus.

E quem nâo temo coraçãoe a cara com
lixo e se compadece da alheia miséria, nào
pódedeixar de attendel-os.

Horrível situação I I
Em quanto dezenas de infelizes sue-

cumbern á fome ii'esla cidade, scenas mais
lugubres st dão no interior da provincia.
onde o roubo e o assassinato levantam o
collo audaz I

Pessoas vindas de diversas localidades
referem-nos que as estradas estão juncadas
de cadáveres insepultos I

Tudo atlesla a incúria, n perversidade,
a impreyidençia de nosso governo.

E o Sr. conselheiro Aguiar, delegado
d'esse governo impudiro, que avilta o paiz
coma commandita Masset & C.\ Januário
& Cotegipe, loiriou á seus hombros, mesmo
velho e caduco como se acha, a inglória
tarefa de fazer do Ceará nm grande cerni-
terio e constituir-se seu coveiro.

No dia 19 do corrente na calçada do
palácio do Sr. conselheiro Aguiar morreu
de fome uma.creança, ea hora em que
traçamos estas linhas quatro infelizes ago-
uizam victimas do mesmo mal na praça da
assembléa. abrigados por uma arvore I

Si o presidente não vê essa calamidade,
é "por conservar-se trancado, sem querer
ouvir os reclamos da população.

Em vez de cercar-se de gente, que lhe
esclareça o estado desolador da provincia.
o Sr. Aguiar faz-se cercar da força pu-
blica, talvez para resolver o difficilimo
problema que, dizem, um inglez excentri-
co experimentou em um cavüllo.

Semelhante experiência depõe contra a
illustraçâo e prestigio do velho conselhei-
ro, que aqui aportou gabando muito o seu
peixe.

Nem aproveita a S. Exc. dizer que o
governo lhe nega os soecorros quo pedio
visto como a honra, a dignidwde e os brios
de um homem altamente collocado, como o
Sr. Aguiar, antepõe-se a vontade de üm
ministério, qualquer que elle seja: S Exc.
já eslá com u sua carreira feila, na stia ida-
da nada mais se pôde aspirar, por tento,
lhe cumpre imporaos amigos que lhe dêem
meios de governar a província, de soecor-
rer a sua população.

O que tem feilo o Sr. conselheiro Aguiar
no sentido de salvar a provincia ?

Trancar-se em seu palácio, pregar n'es-
le ferrolhos e fechaduras, pôr sentinellas
em todos os lados . não apparecer aos que
o procuram anle3 de uma hora da tnrde I

Si isto é serviço, si esse procedimento é

(*) Tendo um distineto commissario exigido
do Sr conselheiro Aguiar a sua exoneração,
justificou a eorn o facto de estar sendo accnsn-
do injustamente nus jornaes. O Sr. Aguiar lhe
rpspundeii : ü 3r. é muito moco, encomm»>d"ü-
se eom poueo; eu ja estou e,..m a cara lixada
nao faço caso do que dizem o.s jnrnties, e n'esles
cinco dias serei muito descomposto,

humanitário, certo S. Exc. tem feito muito.
O Sr. conselheiro Aguiar eslá muilo

aquém da nossa silunçfto. consegninlemen-
te para o Ceará devia vir um homem que
tivesse vontade forie. e nSo \im qutdam quevive de passados recordiições.

Suum cuique trtbuere.
Pigmaleão.

I II* Ull »l ¦ ll .'...'.. i

A PEDIDO.

Ao governo,
*

Desgraçada, mil vezes desgraçada, é a
sorte dos infelizes retirantes I

Não sendo bastante o terrível flugello
dn secca, estamos aqui sem garantias de
vida.

Não é somente de fome que se morre
u'esla infeliz povoação, é lambem de baila
e chumbo pelas mão;« dos sicaries I

Doze a quatorze pessoas já foram aqui
victimas do bacamarte homicida, e algu-
mas d'ellas, quem sabe, enterradas ainda
vivas, para nâo descobrir-se o autor ou au-
leres d'esses assassinatos I

Dois cadáveres d'aquelles desgraçados
já foram encontrados; um no cercado do
Sr. José Cunha, e outro no do Sr. Baymun-
do Francisco, ".

Os faccinoras passeiam impunese zom-
bando da acção da justiça, que é, ou f.izsô
cega para elles

Para garanlir nossa vida pedimos o au-
xilio do governo.

Já que es amos condemnadosá morrer
de fome, é justo que, ao menos, estes uIti— "*
mos momentos que nos restam de existen-
cia sejam garantidos pelo governo de-S. M.
o Imperador.

Povoação das Areias, em Mossoró, 4 de
Dezembro de 1877.

Os retirantes.

Joaquim José Alves Linhares.Vicente A.
Linhares Filho e Francisco Alves Linhares,
convidam a seus parêntese amigos para
que se dignem fazer-lhes o caridoso obse-
qnio de ouvirem na Sé, ás 6 horas da ma-
nhã do dia 28 do corrente, as missas ,que
mandam cebbrar pelo passamento de seu
prosado irmão e pae. o capitão Vicente Al-
ves Linhares, victima do beriberi na cida-
de de Sobral.

Sociedade Beneficente Portugue-
sa—Dous de Fevereiro. -..

Tendo esta sociedade de mandar celp-
brar uma missa na matriz dVsta cidade,
segunda-feira 31 do corrente ás 6 horns da
manhã, por alma do seu chorado sócio, o
Sr. João Luiz Gonçalves Vianna ha poucofallecido no Icó, a Directoria convida paraassistirem a ella todos os membros da mes-
ma sociedade e amigos do finado.

Fortaleza. 26 de Dezembro de 1877;
Domingos Bento de Abreu,

1." Secretario.
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